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ABSTRACT

In the current moment, the availability of products in the market with quality, associated services, accessible prices and on desirable period, they are more and more, quiting in being differential strategies. It becomes necessary aggregating  whole these fundamental aspects, associating ethic values, regarding them fit to contemporaneous society. Global suppliers should worry more intensively, to the image of their companies, aiming what the customers value, beyond the intrinsic characteristics of the product. Many of these aspects are linked to the conduct environment, on which the modern industry intends to reach. On this context, the eco-label has been a further advantage before a market, which suppliers participated, not always worried to the fount of natural resources with provenance of their own countries. Being for negligent legal actions and/or by the insufficient inspection, it was needed to standardize basic parameter environment that was internationally compatible to support of the global environment. As analysing only the final product, it doesn’t assure the veracity of the source information of the raw material, becomes necessary tracing the life cicle product. This is the objective of the eco-label in the forest industry.   

Área: Gestão do Meio Ambiente

Palavras Chaves: eco-label ; life cicle ; forest industry. 

1. Introdução

A cada dia que passa, o ciclo da vida dos produtos diminui e o número de aperfeiçoamentos aumenta, devido a aceleração das mudanças tecnológicas estar promovendo processos alternativos e/ou substitutos que invariavelmente, podem atingir desempenhos superiores por menores custos. Computadores, máquinas, tratores e implementos florestais muitas vezes, tornam-se tecnologicamente obsoletos muito antes de completar sua vida útil.

Já se tornou notório que os recursos florestais devem ser manejados visando satisfazer não só necessidades econômicas e sociais, mas também culturais e ecológicas das comunidades presentes e futuras. A crescente conscientização da sociedade moderna acerca da exploração irracional das florestas, tem levado os consumidores, a exigirem dos fornecedores de madeira e demais produtos florestais,  melhores procedimentos visando garantir que seus recursos silvicultarais, estejam em conformidade a um plano de manejo sustentado, adequado, responsável, socialmente benéfico e economicamente viável perante um conjunto de padrões amplamente reconhecidos e respeitados em todo o mundo. Mediante este diagnóstico, indústrias florestais mais inovadoras têm investido em programas de certificação florestal e/ou conotação mais ampla como a ISO 14.001.

2. Caracterização dos produtos florestais

Os produtos florestais são constituídos em grande parte de derivados de madeira, entretanto não são os únicos. Existem produtos não madeiráveis como: borracha, resina, palmitos, nozes/frutos, mel, essências medicinais, etc. Outros benefícios da silvicultura podem ser traduzidos como serviços: recreação, beleza cênica, manutenção da biodiversidade, estabilidade ambiental, etc. Muitos destes serviços, ainda não geram ao país, dividendos significativos como verificado na Europa por exemplo, todavia representam um nicho de mercado potencial à ser explorado através do turismo ecológico, de atividades esportivas ligadas à natureza, educação ambiental e demais eventos proporcionados aos anseios da sociedade, e que podem responder com lucros satisfatórios, quando bem empregados os investimentos neles realizados.

De maneira tradicional, na qual o Brasil já detém certo domínio, os produtos madeiráveis respondem por receitas significativas, alcançando cifras de 15 bilhões de dólares anuais, o que representa cerca de 4% do PIB. Estes produtos sofrem processamento primário (toras, cavacos, serrados e lâminas) e secundário (polpa de celulose, papel, aplainados, pisos, móveis, compensados, revestimentos, etc). De forma estrutural podem ser assim sintetizados (figura 1):
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Figura 1 – Etapas do Fluxo de Produção de Produtos Madeiráveis.


De maneira conjugada, os produtos secundários originam produtos finais de maior valor agregado como os móveis mais sofisticados ou de uso mais específico. Nesta cadeia de agregação de valor, faz-se necessário a utilização pesada de investimentos em tecnologia de produção visando maximizar a produtividade e principalmente, reduzir perdas de matéria-prima, cada vez mais dispendiosa e restrita pela ação do homem ao meio ambiente. De acordo com ROASIO (1991), as indústrias florestais devem incorporar uma “maneira crescente de elementos que permitam classificar, medir, alinhar e destinar cada matéria-prima (os três segmentos da tora) para seu uso mais produtivo”. Tal processamento múltiplo, se constituirá como elemento competitivo das indústrias no futuro, sejam elas de pequeno ou grande porte, à medida que os custos de equipamentos e software, atingirem níveis aceitáveis, afirma o autor.

3. Ciclo dE vida da madeira

Como acontece em outros segmentos industriais, a especialização do trabalho permite a transformação dos insumos através de máquinas, equipamentos, instalações, fluxo de dados,  procedimentos e pessoal, em produtos acabados ou semi-acabados por uma ou várias industrias, gerando produtos cada vez mais complexos e alcançando usos mais específicos. Nesta transformação, os usos alternativos dos recursos materiais vão diminuindo, até chegar a um ponto de ter apenas uma utilidade, informam BILICH e CARNEIRO (1992).

Na figura 1, mostrou-se que a madeira de uma árvore pode ser aproveitada para a confecção de inúmeros produtos, seja no seu estado natural (madeira sólida) ou na composição físico-química com outros elementos (celulose, carvão vegetal, aglomerado, etc.). Na maioria destes produtos, ainda não se permite, de maneira economicamente viável, o retorno a estágios anteriores de transformação com finalidade de reaproveitamento do material. Quando o ciclo de vida dos produtos florestais termina, principalmente os madeiráveis, de modo geral, surge a idéia de fornecimento à combustão, como forma de aproveitamento energético, porém esta medida deprecia o valor do recurso pela característica de resíduo do material, no qual não se encontrou outra alternativa. A moderna concepção, deve aliar a senilidade do produto de madeira para determinado fim, com outra unidade de transformação, onde a madeira seria reprocessada juntamente a outros elementos, originando uma matéria-prima composta e, de maior valor agregado (Ryan e Riggs, 1996). Materiais avançados à base de madeira como o LVL (laminated veneer lumber), OSB (oriented strand board) e o MDF (medium-density fiberboard) são resultados de misturas de insumos que conferem qualidades específicas aos produtos já utilizados em larga escala, e que se aproveitam de cavacos (pequenos pedaços de madeira); até há algum tempo, considerados resíduo industrial de madeireiras.

Tamanhos investimentos em tecnologia para aproveitamento de “resíduos” foram resultantes da pesquisa aplicada em materiais à base de madeira que fossem substitutos da madeira tropical, cada vez mais restrita e de elevado valor e ainda, que pudessem fornecer características mais amplas daquelas espécies já conhecidas.

4. Novo foco nas estratégias de produção florestal

A madeira de origem nativa pode ser considerada um material inesgotável, caso se considere o manejo florestal sustentado, como uma meta a ser atingida, não só por instrumentos governamentais, como também pela iniciativa privada que em reduzidos exemplos até o momento, se evidenciaram economicamente viáveis.

Para se produzir madeira, deve-se considerar o desenvolvimento silvicultural previamente planejado, visando direcionar o manejo florestal para se atingir os objetivos desejados, isto é, caso se pretenda obter madeira para energia, pode-se adotar espaçamentos entre as árvores mais reduzidos, comparados à pretensão de se produzir madeira para uso mobiliário que exigiria espaçamentos maiores, por exemplo. De qualquer forma, a ênfase no gerenciamento da produção florestal deve priorizar os períodos de planejamento e desenvolvimento dos projetos silviculturais, principalmente devido ao significativo ciclo de maturação correspondente ao tempo disponibilizado para se obter o ponto ótimo da produção de madeira, de acordo com o desejado pelo investidor (7 a 10 anos em reflorestamentos comerciais), ao contrário da visão paradigmática de que o importante é atentar para a colheita, processamento e transporte porque respondem pelas receitas obtidas do valor da madeira. Deve-se lembrar que durante o crescimento vegetativo da floresta, dependendo do manejo adotado, não há aporte de receitas, muito pelo contrário, só existem despesas consideradas fixas (controle de ervas daninhas, combate às formigas, adubação de cobertura, etc.) e variáveis (controle de pragas e combate à incêndios, por exemplo).

Desta forma, verifica-se alguns empreendimentos silviculturais dotados de boa infra-estrutura tecnológica, tomando decisões estratégicas importantes no aspecto de mecanização e redução do ciclo de processamento de madeira, todavia se utilizando de solos inadequados para implantação de seus maçicos florestais, e/ou comprometendo a maximização de rentabilidade do investimento com aquisições de insumos questionáveis, por exemplo. Casos como estes são freqüentes no segmento, não só florestal como em todos os setores industriais na atualidade. Por não dispor de uma visão dos custos do ciclo de vida de seus produtos, são adotadas ações intuitivas e baseadas no curto prazo, comprometendo programas de redução de custos globais com foco nas despesas triviais, porém não vitais a competitividade do negócio.

A visão da indústria florestal competitiva, deve incorporar aspectos produtivos tanto no âmbito silvicultural como também na manufatura, fornecendo um mix de produtos compatíveis ao manejo adotado, baseado em tecnologia de ponta e nichos de mercado para absorção de produtos inovadores. De maneira sistemática, pode-se ilustrar a estrutura desta indústria conforme figura 2 à seguir.
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Figura 2 – Visão Integrada da Produção Industrial

Os benefícios do modelo são inúmeros, principalmente pela garantia de fornecimento da matéria-prima renovável e enquadrada aos requisitos industriais. Deste modo, a produção integrada pode ainda possibilitar uma outra vantagem competitiva, pela progressiva fatia do mercado, interessada em produtos “ambientalmente corretos” através da certificação florestal, já adotada em diversos países e credenciada pela Forest Stewardship Council (FSC), por exemplo. Procedimento similar também compõe a série de requisitos das normas ISO 14.000, onde a variável ambiental passa a integrar as decisões estratégicas da gestão do negócio.

5. Rotulagem ambiental

A rotulagem ambiental de produtos manufaturados, tem sido considerada como uma das maneiras mais eficazes de fomentar a adoção de medidas ambientalmente corretas, tornando-se um veículo de informação ao consumidor que esteja procurando adquirir e valorizar produtos, cujo processo produtivo tenha sido adequado do ponto de vista ambiental e social, atuando como instrumento complementar à legislação oficial referente a estas questões.

De modo geral a certificação se baseia numa avaliação objetiva dos recursos empregados no fluxo operacional. No caso das indústrias florestais dizem respeito ao manejo silvicultural, segundo critérios e padrões aceitos internacionalmente, porém adaptados às condições locais e regionais. A partir de uma avaliação favorável do processo produtivo e da cadeia de comercialização, a instituição credenciada emite um selo que tem a finalidade de informar e garantir ao consumidor que o produto foi produzido segundo uma maneira adequada do ponto de vista social, ambiental e econômico.

Segundo a agência de Proteção ao Meio Ambiente dos Estados Unidos - EPA citada por Freitas e Cabarle (1996), os selos ecológicos podem ser classificados em três categorias: selos de aprovação, boletins de notas e certificados de atributo único. Os selos de aprovação geralmente levam em consideração a análise do ciclo de vida, do tipo “do berço ao túmulo” dos produtos avaliados. Os boletins de notas evidenciam valores quantitativos sobre as distintas variáveis de performance ambiental dos produtos, de maneira a possibilitar que o consumidor possa decidir quais variáveis são mais importantes na sua opinião, como por exemplo, reciclabilidade, consumo de energia, emissão de poluentes, seqüestro de carbono, etc. Já os certificados de atributo único, consideram a avaliação de uma determinada etapa do ciclo de vida do produto como sendo a mais importante para o consumidor; no caso de produtos de origem silvicultural essa fase é o manejo sustentável da floresta.

Na maior parte dos casos, o objetivo primordial da certificação, afirma BAHARUDDIN (1995) é estabelecer um vínculo entre o consumidor que deseja favorecer os produtos elaborados de forma responsável, tanto do ponto de vista ecológico como sócio-econômico, os produtores e a matéria-prima envolvida na manufatura dos produtos comercializados.

No caso da certificação florestal, existem dois componentes a serem examinados, explica GARLIPP (1995). Inicialmente, avalia-se a sustentabilidade do manejo adotado, isto é, os procedimentos de operações da produção florestal e seus impactos ambientais, sociais e econômicos. Numa segunda instância, verifica-se o fluxo de industrialização desde a floresta até o processamento da madeira, caracterizando-se o rastreamento da seqüência de comercialização do produto de base florestal.

A rotulagem ambiental pode ser emitida por três tipos de órgãos de certificação: os mantidos pelos próprios produtores; os mantidos por associações de classe e os certificadores independentes, sem nenhuma ligação com produtores ou comerciantes e que baseiam-se exclusivamente, em avaliações objetivas de todos os aspectos relevantes do processo produtivo. Destes programas, o de certificação voluntária executada por terceiros, tem merecido apoio favorável pelo mercado internacional, devido à se tratar de uma decisão do consumidor, e não de atitudes unilaterais que poderiam ser distorcidas para privilegiar ou reprimir o mercado de livre comércio.

Numa respectiva para o próximo milênio, especialistas acreditam que brevemente existirão dois mercados de produtos florestais: aquele provedor de produtos certificados de incremento cada vez maior através do mercado consumidor, e o mercado tradicional, de reduzidas oportunidades de crescimento. Quanto a este aspecto NORHEIM (1996), descreve que dentro de pouco tempo o mercado tradicional desaparecerá completamente, subsistindo apenas em um reduzido número de países.

6. Conclusão

Inseridas também num mercado globalizado, as indústrias de base florestal instaladas no país, consideradas competitivas perante o resto do mundo, principalmente no setor de papel e celulose, já tomam ações preventivas quando se trata da adoção às emergentes normas ambientais como a ISO 14.000, o selo verde (CERFLOR) e o Certificado de Origem Florestal (FSC), todas com empresas já certificadas, inclusive uma, a Bahia Sul Celulose S.A., foi pioneira mundial no segmento industrial que atua, na certificação pela ISO 14.001. Estas normas não se preocupam mais com o objeto do produto isolado, mas com suas origens, seu processamento e sua extinção. O relatório baseado nas três gerações (antes, durante e depois) da vida do produto, viabilizará ou não a competitividade das empresas perante seus concorrentes e substitutos. Tais medidas foram calcadas na concepção errônea ou generalizada do mercado externo, no qual acredita-se que as grandes indústrias florestais nacionais desmatam florestas naturais, invadem terras indígenas e desrespeitam a legislação, face a uma fiscalização precária e até certo ponto inexeqüível, devido a extensão territorial brasileira.

Adotando-se rótulos ambientais respaldados no exterior, desvincula-se da imagem de indústrias irresponsáveis, agregando valores cada vez mais competitivos. Para isso é necessário analisar criteriosamente toda a cadeia produtiva, buscando tecnologia econômica de reprocessamento, e dirigindo recursos nas etapas cruciais do ciclo da vida dos produtos florestais.
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